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Na Amazônia, a interferência humana está causando mudanças nos processos que mantêm a
sustentabilidade de seus ecossistemas (Barbosa e Fearnside, 1996), e o desmatamento é a ameaça
mais séria para a conservação dos recursos naturais. Na região, a agricultura de corte e queima é a
forma mais tradicionalmente usada, há muitos anos, por populações rurais e ribeirinhas (Moran et
ai; 1974). Este sistema, porém, promovem muitos prejuízos ecológicos, como emissões de carbono
para a atmosfera e perdas da biodiversidade (Fujisaka, et ai; 1998). Porém, com o passar dos anos
ocorre uma redução acentuada na disponibilidade do nitrogênio no solo (Neill et ai., 1995). Além
disso, ocorrem perdas gradativas de nitrogênio, menores taxas de mineralização e nitrificação
(Luizão et ai; 1999). Uma possível conservação de nitrogênio e processos mineralização e
nitrificação seria o cultivo sem queima, assim haveria mais matéria orgânica para a reciclagem. O
projeto foi desenvolvido em diferentes sistemas de uso da terra, localizados ao longo do Ramal da
Cooperativa e Novo Amanhecer do Assentamento Tarumã-Mirim, (km 21 da Rodovia BR-174). Os
objetivos do estudo são: determinar o Nitrogênio total do solo; a disponibilidade de nitrogênio
mineral (NH4+ e N03-) do solo e a caracterização química e física do solo nos diferentes sistemas de
uso do Assentamento Tarumã-Mirim. O trabalho foi sendo realizado em dez sistemas de uso da terra
(SUT) em terra firme (blocos ao acaso) de um ha. cada um, instalados em propriedades rurais de
pequenos agricultores: Floresta Primária; Capoeiras trituradas e não-trituradas de dois, cinco e dez
anos; Capoeira recém queimada e queimada de um ano e meio e Sistema Agroflorestal. A Floresta
Primária é do tipo floresta densa tropical úmida; as Capoeiras apresentam uma vegetação pioneira
típica das capoeiras da Amazônia, dominadas por lacre e embaúba. As Capoeiras trituradas fazem
parte do Projeto Piloto Tipitamba da Embrapa Amazônia Ocidental, que propõe a substituição do uso
do fogo no preparo de área para agricultura; o Sistema Agroflorestal contém árvores frutíferas como
cupuaçuzeiro, ingazeiro, pupunheira, mamaoeiros e abacateiros. Em cada sistema de uso da terra,
foram coletadas ao acaso 10 amostras compostas (quatro suo-amostras para cada amostra
composta), na camada de 0-10 cm de profundidade, com auxílio de um trado metálico fino. Cinco
amostras do solo foram para as análises de Nitrogênio-mineral (amônio e nitrato) e cinco para as
análises de Nitrogênio total e caracterização do solo. A coleta foi feita na estação seca (setembro
2006) e foi repetida na estação chuvosa (março 2007). O nitrogênio total foi determinado pelo
método Kjeldahl (Bradstreet, 1965). O carbono orgânico foi determinado por titulação com
fenantrolina e bicromato de potássio. Os nutrientes Ca, Mg e AI foram extraídos com KCI 1 M e
determinados por espectrofotometria de absorção atômica (EAA); enquanto que o P, K, Mn e Zn
foram extraídos com a solução de Mehlich 1. A determinação do K, Mn e Zn foi feita por
espectrofotometria de absorção atômica (EEA); o P foi determinado no espectrofotômetro, por
calorimetria utilizando molibdato de amônio e ácido ascórbico (EMBRAPA, 1997). O pH em H20 e em
KCI foi medido pelo método potenciométrico. Todas as análises físicas e químicas foram
determinadas no Laboratório Temático de Solos e Plantas do INPA. Foram feitas Análises de
Covariância (ANCOVA) para verificar as diferenças das médias dos nutrientes entre os diferentes
sistemas de uso da terra e entre as estações. O amônio não apresentou diferenças significativas
entre os sistemas; porém, apresentou diferenças significativas (F=l,83; p<O,05) entre as estações,
sendo maior na seca. O nitrato apresentou diferenças significativas entre os sistemas (F=2,60;
p<O,OS) sendo maior na capoeira recém queimada e na capoeira queimada de um ano e meio; nas
estações, as diferenças também foram significativas (F=10,3; p<O,OS) com maior concentração de
nitrato na estação seca. O nitrogênio total não apresentou diferenças significativas entre os
sistemas, porém nas estações apresentou diferenças significativas (F=l,83; p<O,OS), sendo maior a
concentração de N na estação chuvosa. O conteúdo de Carbono e Matéria orgânica apresentou
diferenças significativas entre os sistemas (F=2,39; p<O,OS) e (F=2,4; p<O,OS), respectivamente,
sendo maior na Capoeira triturada controle e triturada de 10 anos. Nas estações, não apresentaram
diferenças significativas. A relação C:N não apresentou diferenças significativas entre os
tratamentos e entre as estações houve diferenças significativas (F=32,2; p<O,OS), sendo maior na
chuvosa. Os macronutrientes (fósforo, potássio, cálcio e magnésio) apresentaram diferenças
significativas entre os sistemas, tendo maior concentração para fósforo e potássio no sistema
agroflorestal e para cálcio e magnésio na capoeira triturada de 10 anos; e entre as estações
determinou-se uma maior concentração de fósforo na estação chuvosa. Dentre os micronutrientes
(ferro, zinco, manganês e alumínio), apenas o ferro não apresentou diferença significativa; zinco e
manganês tiveram suas maiores concentrações na capoeira triturada de 10 anos e alumínio teve sua
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maior concentração na capoeira controle de 10 anos. Os valores de pH em H20 apresentaram
diferenças significativas entre os sistemas (F=4, 73; p<O,05), sendo maior na capoeira controle de 2
anos e na capoeira triturada de 10 anos e; nas estações não houve diferenças significativas. O pH
em KCI apresentou diferença significativa entre os sistemas (F=2,09; p<0,05) sendo maior na
capoeira triturada de 10 anos e também entre as estações (F=9,36; p<0,05) sendo maior na
chuvosa. A argila não variou significativamente, porém apresentou valores um pouco mais altos na
estação chuvosa em todos os sistemas de uso da terra. O silte não apresentou diferenças
significativas entre os sistemas e entre as estações as diferenças foram significativas (F= 125,6;
p<0,05) com maior concentração de silte na estação seca. A areia mostrou diferenças significativas
entre os sistemas (F=l1,l; p<0,05), sendo maior na capoeira triturada de 10 anos e nas estações
também apresentaram diferença significativa (F=67,7; p<0,05) com maior concentração de areia na
estação chuvosa (Figura 1).

Figura I - Textura do solo nos diferentes Sistemas de Uso da Terra no Assentamento Tarumã-Mirirn na época seca (setembro, 2006) e
chuvosa (março, 2007).
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